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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE GAVIÃO
QUESTIONA PRESIDENTE DO C. A. REGIONAL 

DE SAÚDE DE PORTALEGRE 
sobre Prestação de Cuidados de Saúde

no Concelho de Gavião

Ex.ma Sra.
Dra. Ana Rosa
Presidente do C.A. da Administração Regional 
de Saúde do Alentejo

Data: 27/07/2004
Assunto: Prestação de cuidados de saúde no concelho de Gavião

Ocorrendo fundamentadas preocupações relativamente à prestação de cuidados de 
saúde na área do Município de Gavião, que poderão sofrer uma inaceitável degradação, com 
consequências nefastas para a nossa população, se o Ministério da Saúde e os seus 
responsáveis não assumirem a continuidade dos recursos humanos (médicos) existentes 
actualmente no Centro de Saúde de Gavião, temos tentado telefonicamente e por escrito 
obter agendamento de reunião com V. Ex.a.

Estranhamente, tal tem-se relevado infrutífero, o que não pode deixar de merecer o 
nosso mais firme repúdio.

É que somos portadores de toda a legitimidade para assumirmos a defesa dos interesses 
da nossa comunidade.

E V. Ex.as têm a obrigação e o dever ético de pelo menos nos ouvirem.
Sabemos e temos estado totalmente solidários com a luta desenvolvida pelo vosso 

ilustre concidadão Dr. João Galinha Barreto, no sentido da celebração de novo contrato de 
prestação de serviços de idênticas condições às usufruídas por colega do Centro de Saúde de 
Albergaria.

Sendo claro para todos que a resposta às nossas preocupações está na resolução deste 
caso, porque não acontece?

Tratando-se de um profissional cujo afecto e mérito do seu desempenho é objecto de um 
reconhecimento público das populações que serve.

Havendo da parte da Direcção do Centro de Saúde de Gavião, a Coordenação Sub-
Regional de Portalegre sintonia quanto à manutenção dos pressupostos que validaram a 
contratação do Dr. João Barreto, a que se deve o arrastar da situação de identificação?

Cremos que a burocracia, o eventual revanchismo pessoal ou a politiquice não poderão 
prevalecer sobre os legítimos interesses e necessidades das Nossas Gentes.

Urge pôr fim a um “jogo de sombras” e hipocrisias que em nada abona a favor do 
supremo objectivo orientador de quem assume a causa pública – servir os outros sem 
discriminar individual ou colectivamente – como aliás o Estado de direito em que vivemos 
impõe.

Estamos cientes que o bom senso e o profissionalismo que reconhecidamente lhe é 
atribuído na condução da estrutura regional responsável pela área de saúde no Alentejo, 
prevalecerá com tradução na renovação da avença do Dr. João Barreto e consequentemente 
na valorização da prestação dos cuidados de saúde no Município de Gavião.

Na expectativa de uma resposta e com os melhores cumprimentos

O Presidente da Câmara Municipal de Gavião

(Jorge Manuel Martins de Jesus)
Com o conhecimento a:
- Dra. Teresa Campos / Directora do Centro de Saúde de Gavião
- Dr. João Barreto

A  m a i s  q u e  p o l é m i c a  
introdução de portagens na A23, 
pela flagrante injustiça que 
encerra motivou a seguinte 
declaração do Presidente da 
Câmara de Gavião, Jorge 
Martins, ao Jornal Primeira 
Linha: 

"Este assunto já foi objecto de 
uma primeira reflexão a nível 
Municipal e, desde logo, há uma 
postura radicalmente contra essa 
atitude. 

Na nossa perspectiva vem 
desvirtuar aquilo que foi uma 
obra, e que é uma via de 
comunicação absolutamente 
estratégica e fundamental, no 
sentido de descriminar pela 
positiva uma região que foi, 
durante muitos anos, esquecida 
pelo investimento público. 

Esta decisão resulta, inequivo-
camente, numa penalização para 
todas as pessoas, empresários, 
digamos, para toda a vida desta 
região. 

Isso não se compreende. 
Eu penso que a manutenção da 

actual situação atenuaria aquilo 
que é o tratamento desigual de que 
somos alvos consecutivamente 
por parte da Administração 
Central com tradução evidente 
numa menor afectação de verbas 
em termos de investimento da 
Administração Central nesta 
região. 

Sem dúvida que a A23 tem 
uma tradução extremamente 
positiva enquanto corredor 

estratégico de ligação quer ao 
Litoral, quer a Espanha. No 
entanto o que nós desde sempre 
c o n s t a t á m o s ,  f o i  u m  
esquecimento absolutamente 
inexpl icáve l  da  par te  da  
A d m i n i s t r a ç ã o  C e n t r a l  
relativamente à melhoria, que 
s e m p r e  r e c l a m á m o s ,  d a s  
acessibilidades entre a sede do 
concelho e o nó da A23 em 
Domingos da Vinha. 

Esta é uma questão que se 
cruza com a intervenção na 
EN344 e também nas condições 
estruturais na ponte sobre o Rio 
Tejo em Belver. 

Tal como o Plano Rodoviário 
N a c i o n a l  c o n s i d e r a ,  é  
absolutamente estratégico e 
fundamental, paralelamente à 
construção de auto-estradas, que 
surja uma aposta na valorização e 
melhoria das acessibilidades 
entre as sedes de concelho e, neste 
caso, a A23. No caso de Gavião 
isso nunca ocorreu, de uma forma 
perfeitamente insustentável e 
prejudicando claramente o 
Município. 

Tenho esperança que esta 
medida não seja levada avante 
porque, desde logo, a sua 
aprovação impõe, ao que parece, 
renegociação do cont ra to  
existente, trazendo encargos 
substanciais para o erário público 
e impões, eventualmente, a 
intervenção ao nível das entradas 
e saídas em cada um dos nós e 
ainda encargos com recursos 
humanos, visto que tem que haver 
controlo para este aspecto 
funcional. 

O que ainda não consegui 
perceber foi a afirmação que o Sr. 
Ministro das Obras Públicas fez, 
relativamente a uma eventual 
discriminação pela positiva das 
pessoas  que  aqui  v ivem,  
trabalham e desenvolvem a sua 
actividade económica. Há alguma 

A23 - Afinal a discriminação pela positiva é virtual

Em consequência das diligências efectuadas e mais concretamente da 
reunião/audiência ocorrida na Administração Regional de Saúde do 
Alentejo, em Évora, entre o Presidente da Câmara Municipal de Gavião e 
a Administradora Dr.a Ana Rosa, o Centro de Saúde de Gavião passa a 
estar aberto aos fins-de-semana entre as 14:00h e as 19:00h.
Aplaude-se a decisão já que a nova realidade funcional comporta uma 
meritória valorização da prestação de cuidados de saúde para os 
habitantes do Município de Gavião.

expectativa em relação a esta 
matéria e gostaríamos de perceber 
o que vai acontecer. O que 
sentimos foi, mais uma vez, uma 
atitude que, na minha perspectiva, 
é altamente criticável e que tem a 
ver com o facto de o Governo 
confundir aquilo que é a gestão 
dos interesses do País, que não 
têm a ver com questões politico-
partidárias, e privilegiou, ao que 
parece e aos ecos que nos chegam, 

uma reunião prévia com os 
autarcas do PSD esquecendo 
todos os outros. 

Penso que nestas matérias de 
interesse público e do Estado não 
se deve misturar a questão 
politico-partidária. Sejamos por 
que partido formos, temos a 
legitimidade de interpretar aquilo 
que são as vontades, os anseios e a 
postura das nossas comunidades."
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d e l i b e r a ç õ e s   m u n i c i p a i s
M A I O , J U N H O E J U L H O

OBRAS PARTICULARES :
- Processo n.º 70/03, de Maria da Conceição Lopes, de 

Belver
- Processo n.º 94/03, de Mário Severino Labronso, de 

Torre Fundeira
- Processo n.º 3/04, de Paulo Francisco S. João Ferreira, 

de Gavião
- Processo n.º 28/04, de Bruno Miguel Baptista Faria, 

de Gavião
- Processo n.º 7/04, de Maria Teresa de Matos Matias, 

de Alvisquer
- Processo n.º 9/04, de Luís Manuel Nunes Ribeiro, de 

Alvisquer
- Processo n.º 32/04, de José da Silva Alexandre, de 

Monte Novo
- Processo n.º 35/04, de Maria Fernanda Faria, de 

Gavião
- Processo n.º 37/04, de Mário Ribeiro Machado, de 

Torre Cimeira
- Processo n.º 12/03, de Manuel Luís da Rosa Correia, 

de Belver
- Processo n.º 28/04, de Bruno Miguel Baptista Faria, 

de Gavião
- Processo n.º 36/04, de Fernando Soares Fouto, de 

Comenda
- Processo n.º 40/04, de Alberto Paisana faria, de 

Alvisquer
- Processo de Francisco da Costa Corado, de Gavião 

para construir um muro (INDEFERIDO)
- Processo de loteamento de Maria Engrácia Lourenço e 

outros, de Moinho do Torrão
- Processo n.º 32/04, de José da Silva Alexandre, de 

Monte Novo
- Processo n.º 55/04, de Paula Cristina Santos Infante, 

de Gavião
- Processo n.º 98/03, de Soc. Hípica da Quinta do 

Carvalhal, de Gavião
- Processo n.º 41/04, de Joaquim Mação Infante, de 

Gavião
- Processo n.º 42/04, de Fernando Marcolino Martins, 

de Gavião (INDEFERIDO)
- Processo de “Recuperação da Capela de Vale da 

Vinha”
- Processo n.º 118/01, de João Duarte Baptista 

Fernandes, de Torre Cimeira
- Processo n.º 54/04, de Avelino Gonçalves Galinha Gil, 

de Amieira Cova
- Processo n.º 57/04, de Manuel Medeiros Morais Silva, 

de castelo Cernado
- Processo n.º 45/04, de Vera Maria Marcolino Dias, de 

Castelo Cernado
- Concedidas diversas Licenças de Utilização

OBRAS PÚBLICAS:
- Aprovado o Projecto denominado “GAVIÃO – 

LEITOS DE SECAGEM DE LAMAS”
- Emitido parecer favorável ao PLANO DE 

P O R M E N O R  D A  A M P L I A Ç Ã O  D O  
LOTEAMENTO INDUSTRIAL DE GAVIÃO, pela 
CCDR

- Aprovados os seguintes projectos :
- LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO DE -

LINHAS DE ÁGUA – Incêndios/2003
- SEMAFORIZAÇÃO DO LARGO DE N. S. 

DAS NECESSIDADES – COMENDA
- SEMAFORIZAÇÃO DO CONTROLO DE 

VELOCIDADE EM TORRE CIMEIRA E 
FUNDEIRA

- CM.1010 – entre BELVER E V. PEDRO DIAS
- CM.1011 – entre o entroncamento de AREIA 

com V. PEDRO DIAS E OUTEIRO CIMEIRO
- CM.1011 – entre DOMINGOS DA VINHA e 

AREIA
- EM.519 – entre DOMINGOS DA VINHA e o 

entroncamento do FURTADO COM V. 
COELHO

- Aprovado o projecto n.º 1053 – 2 = Projecto de 
execução da “ESCOLA DO 1º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO DE COMENDA/REQUALIFICAÇÃO DO 
ESPAÇO DE RECREIO E DO EDIFÍCIO - Aprovar 
os seguintes programas de concurso, cadernos de 
encargos e outros, referentes às seguintes obras:

- EM.519 = entre Domingos da Vinha e o 
entroncamento do Furtado com V. Coelho

- CM.1010 = entre Belver e V. Pedro Dias
- CM.1011 = entre o entroncamento da Areia 

com V. Pedro Dias e Outeiro Cimeiro
- CM.1011 = entre Domingos da Vinha e Areia
- Limpeza e desobstrução de linhas de água
- Passadiço do Alamal
- Arranjo paisagístico do açude da Ribeira da 

Venda
- CM.1019 = entre S. Bartolomeu e V. Gaviões
- CM.1012 = entre a Barragem de Belver e 

Belver

- Beneficiação entre a Torre Cimeira e a EN.244
- CM.1018 = entre V. Feiteira e Castelo Cernado

OFERTAS E TRANSFERÊNCIAS:
- 2 Taças ao ORFEÃO DE COMENDA – prova de BTT
- Apoios diversos à Coord. Concelhia do Ensino 

Recorrente, para a realização do habitual SARAU 
anual

- 500 €, ao CENTRO R. C. CADAFAZ (mobiliário)
- Diverso apoio logístico aos BOMBEIROS 

MUNICIPAIS para a realização de festejos populares
- Diverso apoio logístico e 1 taça à ASS.C. R. 

MARGEM, para a realização de festas populares
- Diverso apoio logístico ao CENTRO SOCIAL DOS 

BOMBEIROS DE GAVIÃO, para a 3ª descida do Rio 
Tejo em canoa

- 450 e um troféu, ao CENTRO C. AREIA, para o 
Torneio de malha

- 500 €, ao CENTRO C. TORRE CIMEIRA (anual)
- 1 taça para as festas populares do CENTRO C. 

AMIEIRA COVA
- Diverso apoio logístico ao “CLUBE OS 

GAVIONENSES” – selecção distrital de andebol
- Diverso apoio logístico ao CENTRO C. AREIA, para 

o Torneio Distrital de Malha
- Diverso apoio logístico para as festas de Verão do 

CENTRO C. FERRARIA
- Diverso apoio logístico para as festas de Verão, da 

ASS. R. DEGRACIA
- Diverso apoio logístico para os “Santos Populares”, à 

ASS. CAÇA e PESCA da F. GAVIÃO
- 1 taça para um torneio de tiro aos pratos, da ASS. 

CAÇA e PESCA F. MARGEM
- 1 taça e apoio logístico diverso para as festas de Verão, 

à ASS.C. VALE DA VINHA
- 1 taça e apoio logístico diverso para as festas de Verão, 

à ASS. D. MOINHO DO TORRÃO
- 450 €, 1 taça e apoio logístico para Torneio de Malha, 

ao CENTRO C. OUTEIRENSE
- 450 € e uma taça para Torneio de Malha, à ASS. C. 

ALVISQUER
- Transporte para actuação de um grupo coral ao 

CENTRO C. DOMINGOS DA VINHA
- Transporte a Setúbal aos atletas do CLUBE OS 

GAVIONENSES – secção de Aikido
- 2.500 € à ASS. CAÇA E PESCA DA F. GAVIÃO, para 

as suas actividades
- 450 € e uma taça, ao CENTRO C. TORRE 

FUNDEIRA, para Torneio da Malha
- Diverso apoio logístico para festas de Verão da ASS. 

C. DE MARGEM
- Conceder um espaço no antigo Quartel dos 

Bombeiros, à Ass. Caça e Pesca da F. Gavião, para ali 
instalarem a sua sede (contrato de comodato)

- 450 €, 1 taça e apoio logístico, ao CENTRO C. DAS 
ARRIACHAS – Torneio de Malha

- Diverso apoio logístico ao “ARADO”, de S. 
Bartolomeu – Festas de Verão

DIVERSOS :
- Nomear o Sr. Vereador FRANCISCO LOURO, 

representante do Munícipio, na Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens do Concelho

- Aprovada a 3ª alteração ao orçamento e a 2ª às GOP’s 
(PPI)

- Estabelecer um protocolo de colaboração com a Rádio 
Tágide, do Tramagal

- Conceder a Declaração de Utilidade Pública 
Municipal, à JUNTA DE AGRICULTORES DA 
RIBEIRA DE MARGEM E DA VENDA

- Aprovado o ZONAMENTO do território municipal, 
apresentado pela DGI e no âmbito da Reforma da 
Tributação do Património

- Aprovada a 1ª Revisão ao Orçamento e às GOP’s 
(PPI) - 2004

- Aderir à AMARTEJO e aprovar os respectivos 
Estatutos

- Aprovar o Protocolo no âmbito do Projecto 
CORCHIÇA – INTERREG III

- Adquirir uma exposição fotográfica sobre os 
INCÊNDIOS/2003

- Assumir as despesas relativas ao habitual “PASSEIO 
DO IDOSO”

- Indicar o Sr. Vereador FRANCISCO LOURO, 
representante do Munícipio, no Núcleo Local de 
Inserção

- Aprovado o Protocolo a celebrar com a FLORASUL, 
no âmbito da prevenção e protecção da floresta contra 
incêndios, na área do Município

- Aprovado a contratação de um empréstimo a mádio e 
longo prazo, até 608.209 €, junta do CGD, para 
efectuar obras no âmbito do FSUE (prejuízos 
causados pelos incêndios – 2003)

- Aprovadas as 4ª Alteração ao Orçamento e a 3ª às 
GOP’s (PPI)

Assembleia Municipal

Pela Não Aplicação de Portagens na A23

A Assembleia Municipal de Gavião, reunida em sessão ordinária a 27 de Setembro 
de 2004, face à intenção do Governo, em  lançar o pagamento de portagens na «A 23», 
lembra que a implementação das SCUTS teve como principal objectivo, resolver as 
assimetrias de desenvolvimento, criando oportunidades às regiões mais 
desfavorecidas pelo que manifesta grande preocupação pela aplicação de tal medida e 
considera que, a concretizar-se:

- irão esbater-se as expectativas de desenvolvimento criadas para o concelho 
de    Gavião, apesar de, contrariamente ao prometido, ainda não terem sido  
benefíciados os acessos que servem o concelho;

- pela falta de alternativas razoáveis, a concretização de tal medida irá trair 
tudo quanto estava garantido  ou seja, a compensação  e minimização da 
interioridade  desta região;

- serão abaladas profundamente todas as esperanças no desenvolvimento 
industrial, nas acções ligadas ao turismo ou outras actividades de âmbito 
cultural;

- vai ser mais difícil assegurar a  fixação de novas gentes na área do concelho,  
porque o fluxo de pessoas tenderá a ser em sentido contrário, contribuindo  
para um cada vez maior isolamento;

- a concretização de tal medida, conduzirá ao fecho inevitável de alguns 
acessos,  pois não será razoável  instalar portagens em todos aqueles agora 
existentes;

- não se vislumbram vantagens financeiras no processo tendo em conta que o 
Estado contratualizou encargos de que não poderá abdicar e terá que 
suportar custos  de adaptação extremamente elevados. 

Consciente de todos estes prejuízos, repudia toda e qualquer medida que vise 
alterar a situação vigente e propõe e apela à reflexão da medida intencionada, por 
considerar que a sua aplicação irá ser extremamente gravosa para as gentes e para o 
progresso do nosso concelho.

Desta moção foi decidido dar conhecimento ao Sr. Presidente da República, 
Assembleia da República, Primeiro- Ministro, Ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações e Orgãos de Comunicação Social. Deve ser também 
afixada nos locais públicos de estilo.

(A presente moção foi aprovada por maioria com uma abstenção)

PELA ABERTURA URGENTE DAS AULAS !
POR UM EFICIENTE E ADEQUADO SISTEMA DE 

COLOCAÇÃO DE PROFESSORES!

Considerando, no presente ano lectivo, as sucessivas tentativas, todas goradas, de 
colocação de professores, sem que, em devido tempo, fossem tomadas as medidas 
adequadas à resolução do problema.

Considerando que este arrastamento do processo conduz, inevitàvelmente a  
consequências altamente prejudiciais para os alunos,  muito principalmente  os das 
regiões  interiores do País, como é o caso do concelho de Gavião, com baixíssimas 
taxas de professores efectivos e, portanto, sem um corpo docente estável.

Considerando, também, que a forma como o processo está a decorrer, criar 
enorme desorganização no dia a dia e muita instabilidade, nos alunos, pais , direcções 
de escolas e, muito principalmente, nos professores.

Considerando ainda que tal instabilidade,  contribui para o  absentismo, 
desmotivação, desinteresse,  deficiente  acompanhamento dos alunos, o que se traduz 
em   insucesso  e abandono escolar.   Considerando, finalmente, que para além deste 
processo, também  o actual  formato dos concursos, com colocações anuais, com 
destacamentos, etc.,  não contribui para a desejada melhoria das condições de Ensino, 
nem para a estabilidade do corpo docente nas zonas do interior do país.

A Assembleia Municipal de Gavião, reunida no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, aos 27 dias do mês de Setembro de 2004 delibera:

- Repudiar a forma irresponsável e precipitada como o processo tem sido 
conduzido.

- Exigir, à senhora Ministra da Educação, que crie condições para que  a 
tentativa de colocação, que decorre neste momento, não falhe nos seus 
objectivos, sob pena de este ser um ano lectivo perdido, bem como tomar 
medidas para que situações destas não tornem a acontecer, no futuro. -
Exortar os membros do Governo responsáveis pela situação, a terem a 
coragem de alterar o actual sistema de colocações de  forma a criar 
condições para a fixação de professores no interior, contribuindo, de forma 
decisiva para a melhoria  e estabilidade no Ensino.

- Dar conhecimento desta moção à Presidência da República, Assembleia da 
República, Primeiro-Ministro, Ministra da Educação, Direcção do 
Agrupamento de Escolas do Concelho de Gavião e Órgãos de Comunicação 
Social. Deve ser também afixada nos locais públicos de estilo.

(A presente moção foi aprovada por maioria, com uma abstenção)
Paços do Concelho de Gavião, aos vinte e sete dias do mês de Setembro de 2004.

O Presidente da Assembleia Municipal
(Hipólito Dias dos Reis Soldado)

MOÇÕES
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Cultura
- A Feira de Artesanato, Gastronomia e Actividades 

Económicas decorreu com assinalável êxito, 
consolidando-se o novo figurino capaz de trilhar 
diferentes rumos de afirmação das potencialidades do 
Município de Gavião. É um certame de referência na 
região que reporta prazer a uma clientela fidelizada pela 
qualidade e diferença.

- Promovemos a 3.ª Feira Medieval de Belver, evento 
fantástico pela génese cultural e histórica, de grande 

atractividade turística, que se afirma progressivamente 
como uma referência no calendário regional.
Dar vida às pedras da nossa história é o desabafo... 
eventualmente conseguido, já que a pergunta mais 
corrente oriunda de rostos felizes foi “e para o ano há 
mais?”

Educação
- Interviemos na rede escolar (limpezas, reparações, pinturas) enfim requalificando-a, em 

função do arranque do Ano Lectivo 2004/2005, infelizmente na situação caótica que se 
conhece, por força da falência do novo sistema de colocação de professores. Aspectos 
como os transportes escolares, a alimentação, a componente de apoio à família / 
prolongamento merecem a nossa atenção e empenho.

- A candidatura ao PORA para reabilitação da Escola do 1.º CEB Comenda está concretizada 
e em breve ocorrerá o mesmo com os estabelecimentos de Vale de Gaviões e Belver.

- Vai iniciar-se próximo período de candidaturas à concessão de Bolsas de Estudo para 
alunos naturais e/ou residentes no concelho a frequentarem o ensino superior.

Águas
- Vale de Gaviões e Vale de Bordalo já se encontram a ser abastecidos a partir do novo 

reservatório e utilizanado as condutas recentemente implantadas. Falta a reposição de 
pavimentos a decorrer em breve.

- Depois da renovação de condutas de abastecimento Belver - Bairro Tropa - Estação CP, 

estamos a  aprovei tar  a  
intervenção da EDP para 
instalação da linha / baixada 
para fornecimento de energia 
ao Centro Comunitário de 
B e l v e r ,  p a r a  i d ê n t i c o  
procedimento na Rua Afonso 
Paes, Largo da Fonte do 
Caldeiro e Largo do Mártir, 
que se impunha pela sua 
antiguidade e degradação, não 
cumprindo a legislação actual, 
dado que são ainda em 
fibrocimento

Saneamento
- Vamos iniciar os trabalhos inerentes à 

instalação da nova ETAR compacta de S. 
Bartolomeu em tempo muito próximo.

- Procedemos à aquisição de terreno e 
elaboração do projecto para construção 
de nova ETAR do Loteamento Industrial 
de Gavião.

- O concurso para construção da Nova 
ETAR de Comenda, da responsabilidade 
do Sistema Multimunicipal do Norte 
Alentejano está para muito breve

Acção Social
- No âmbito do Projecto de Luta Contra a Pobreza “Razões de Vida”, foram diagnosticadas 

as prioridades de intervenção na melhoria das condições de habitabilidade de diversas 
famílias carenciadas.

Equipamentos Públicos
- Estamos a preparar conjuntamente com a Junta de Freguesia de Atalaia o lançamento da 

empreitada da nova Casa Mortuária e WC públicos daquela localidade.
- Já teve início a empreitada de construção do Novo Mercado da Comenda.

Rede Viária
- Repavimentámos os arruamentos de Vale 

de S. João.

Planeamento e Ordenamento do Território
- Decorrido o procedimento da consulta a empresas da especialidade e consequente 

apreciação, estamos em condições de adjudicar à Empresa Plural a Revisão do PDM de 
Gavião.

Protecção Civil / Floresta
- Está em curso intervenção na recuperação de caminhos vicinais, com recurso a duas 

motoniveladoras e uma buldozer, incidindo especialmente nas duas zonas florestais do 
Município que não foram consumidas pelo fogo – Torre Fundeira / Torre Cimeira / 
Arriachas e Gavião / Amieira Cova / S. Bartolomeu.

- Foi aprovada a candidatura à Medida 3.4 AGRIS compreendendo diversos trabalhos de 
prevenção, protecção, preservação e valorização do espaço florestal que não foi dizimado 
pelos incêndios, com um horizonte temporal de execução distribuído pelos anos de 
2004/2008 e potenciado diversos e interessantes investimentos para o Município

Desenvolvimento Económico
- Estão em curso trabalhos previstos no âmbito do Plano de Pormenor de Ampliação do 

Loteamento Industrial de Gavião. A respectiva Candidatura para obtenção de 
comparticipação já foi formalizada.

- A primeira fase dos trabalhos projectados pelo Plano de Pormenor da Ampliação do 
Loteamento Industrial, indispensável à fixação da Corticeira AJT já foi concluído. Vamos 
continuar a consolidar a actividade a outros investimentos privados similares fulcrais ao 
futuro do Município de Gavião.

- Avançam em grande ritmo as obras de remodelação da 
antiga Escola Primária de Gavião, para instalação da 
Biblioteca Municipal.
Os contornos de um magnífico e imprescindível 
equipamento de utilização colectiva começam a ser 
visíveis.

- Apresentaremos por ocasião do Feriado Municipal, 
Vídeo/DVD subordinado ao tema "Registos de Moinhos 
Arcaicos na Ribeira de Margem", da autoria de Catarina 
Alves Costa conhecida argumentista de temas culturais e 
antropológicos. Pretende ser um documento de 
homenagem e de divulgação de uma actividade ligada ao 
arroz, entretanto desaparecida, mas que marcou 
profundamente as terras e gentes da Ribeira de Margem.

Obras do Fundo Solidariedade da União Europeia 
- Todos os trabalhos que corporizam a candidatura anteriormente aprovada - Estradas 

Municipais, reposição do passadiço, limpeza de linhas de água - estão em curso num 
esforço titânico para cumprir os prazos estipulados pelo Governo e União Europeia


